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RESUMO: Propomos identificar alguns tópicos para a compreensão da cidade contemporânea. Através das noções de tempo, 
velocidade, obsolescência de lugares e coisas, inovações da ciência e tecnologia, buscamos contribuir para uma redefinição das 
relações socio ..espaciais presentes na cidade atual. Em termos metodol6gicos, enfatizamos a importância do conhecimento his
tórico enquanto ponto de partida, que nada mais é do que o próprio conhecimento da realidade. Acreditamos ainda que este pro
cedimento possa permitir a renovação da teoriao Observamos então que a modernidade atual apresenta enquanto caracterfstica, 
não apenas a intensa proliferação de objetos, a abundância, mas também é marcada rapidez em que são processados, as
sim como pela sofisticação tecnológica em que produzidos. Enfim, buscamos observar como a velocidade e os novos ritmos caw 

racterízam a presente transformação do ambiente urbano, o qual tende a tomar-se cada vez mais, em menor intervalo 
de tempoc 
PALAVRAS..CHAVE: Cidade contemporânea, Tempo, Velocidade, Modemidade atual. 

INTRODUÇÃO 

Acreditamos que somente a clara compreensão da 
realidade, poderá então permitir, tanto ao indivíduo 
quanto coletivamente, uma projeção da forma de socie
dade que melhor corresponda a seus anseios. Acredita~ 
mas ainda que, somente acontecerá tal compreensão do 
presente, se estiver garantida uma discussão e entendi~ 
menta das possibilidades e tendências do desenvolvi,· 
mento futuro" tanto das rel,aç()es sociais quanto do aspa·· 

mo da sociedade, 
cumprindo com nossa de profissionais do ensino 
e pesquísadoresc devolvendo à mesma sociedade! donde 
alímentamos nossas especulações. um relato enquanto 
explicação e mesmo alerta acerca dos fatos estudados. 
Assumimos assim o compromisso de compreensão da 
realidade, colaborando de alguma forma no sentido de 
romper o env61ucro que mascara a compreensão dos fa
tos e da sociedade. 

Apresentamos ainda enquanto preocupação central 

neste metodológico e conceitual sobre 
o tema abordado; partimos de uma definição acerca da 
cidade hoje. 

1 À GUISA DE DEF~NIÇÃO DA CIDADE 
EA 

Pretendemos identificar alguns tópicos pertinentes 
ao entendimento da cidade contemporânea. Dessa ma-

das de tempo" de velocidade" da 
nn\fa(':Of~", na cién' 

lidada: ac!~eC!l1:am()s 
conduzir à teoriaQ Enfatizamos 
sim, a ímportância de estarmos atentos à própria realida
de, buscando em suas múltiplas relaçõesg explicações 
justi-ficativas" como afirma SANTOS (1982, p. 132): 

preciso ir recolher no real, o que ele é, peça 
por peça, mecanismo por mecanismo, ilação por 
ilação, e desse conjunto de coisas e das rela
ções que as animam, examinando à luz de con
juntos maiores, extrair significações, que, sendo 
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particulares ao caso estudado, tragam igual
mente, ainda que escondída em seu bojo,' a di
mensão universal, e encerrem um germe ou uma 
promessa de abstração faciualmente construf
da". 

Quando buscamos a compreensão e a avaliação de 
algum aspecto da realidade, fica também implícito a 
preocupação da análise do contexto onde se encontra in
serido este fragmento; parece ser este procedimento um 
requisito básico àqueles que pretendem uma compreen
são da realidade. 

Neste sentido, ao abordarmos a questão da cidade 
contemporânea partimos de uma avaliação da abrangên
cia da modernidade atual. Vale esclarecer ainda que, bus~ 
camos entender também questões que transcendem 
o âmbito da aparência, enquanto possibilidade de aden
trarmos à compreensão do significado. Mediante este 
procedimento, acreditamos ser possfvel uma reflexão 
acerca da produção espacial. num determinado momento 
histórico. 

2. CARACTERIZAÇÃO DO MOMENTO ATUAL 

1\10 inkio do século, a modernidade entra em cena e 
se manifesta de forma intensa na transformando-
a, fazendo nesta ser instaurada a metropole, segundo 
multiplas e diversas formas; a cidade abre passagem para 
metrópole, e â cena as multidões. N o final 
século vivemos um momento de intensa 
de fatos e dos objetos, onde de forma declarada supera~ 
mos a experiência da modernidade deflagrada in~ 

dustrialismoe para adotarmos nova ges~ 

tada desde então, foi particularmente definida (ou mes~ 
mo transformada) com a revolução cientffico técnica, 
após a Segunda Guerra, (SANTOS, 1985). Contudo e 
portante frisar que esse u novo" surge convive com 
formas já existentes, permitindo estabelecer um meca·, 
nismo dinâmico onde coexistem, e por que não. 
üelaçam de forma peculiar, a tradição e a mCIVaCéHJa 

Desta forma, buscamos analisar neste 
marcado pela renovação intensa, características pecu~ 

liaridades presentes na esfera da produção e do consu·' 
mo, possibilitando assim traçar mediante tais evidências 
o perfil da modernidade atual. 

Vivemos hoje um perfodo onde a renovação inten., 
5a, traz consigo a marca da passagem; estigmatizados 
pelo sentido e situação onde prefixo "p6s" tende a se 
~nstaurar de forma genérica. Sendo assim adotado, per" 

insinuar que estamos num estágio posterior a uma 
dada êPOCB g distantes de um passado que embora re
cente, hoje se encontra transformado. Estaremos hoje vi= 
vendo a Pós-modernidade? 

Neste ponto, concordamos com HABERMAS (1987. 
p. 1'15), quando aponta a transição enquanto particulari
dade atual, sendo de forma genérica empregado o termo 
"p6s"; 

querem os protagonistas se 
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desfazer de um passado; a atualidade não po
dem aínda dar um novo nome, na medida em que 
para os reconhecfveis problemas do futuro não 
temos até agora nenhuma resposta. Fórmulas 
como q'pós-ílustração" ou "pós-história" desem
penham o mesmo papel. Gestos de despedida 
apressada como estes são adequados aos pe
rfodos de transição. 

As evidências sugerem estarmos num período ca
racterizado pela crise, que nada mais é do que a transição 
entre uma situação que mostra já estar superada, e um 
novo perfodo que ainda não se encontra delineado. 

Vivemos um momento de extensa multiplicação da 
produção e fluidez dos objetos construfdos no espaço, 
permitindo cada vez maior acesso a esses, assim como 
acelerando a obsolescência das coisas produzidas. Vive= 
mos igualmente a inauguração da era do happening e 
descartável, em relação aos lugares, as 
culturais, aos valores e objetos produzidos, pois obser= 
vamos freqüentemente transformações intensas ocm~ 
rendo em intervalos de tempo cada vez mais reduzidosD 
Segundo DORFLES (1965, p. 221), podemos observar 
transitoriedade no pr6prio cotidiano, 

"nOIIOS edíf{c;os acabados de construir para. 
avistar junto deles outros já em de a8rnOiIc,tJ.!o: 

basta considerar a variabilidade da moda 
nas das modas l::!rlircfu"'~C' lIte.rEml8ss PO(=)1."IcaS"ac 

Podemos ainda afirmar que u'Hnllo de 
está às necessidades 

ciedade atual, que traz em seu interior soeie,' 
dade de consumo. 

\! oltamos para 
de assim como a intensa ,...o~~I"1>\/'!:lC''''1"1. 

istD parece tecer centro da sociedade "",,,.-álJ•..-,,,,v,,,.,,,,)"a __ 

nes g como afirma SAUDR! 

"A existe 
dência fantástica do consumo 
criada multiplicação dos objetos. dos servi~ 
ços, dos bens materiais, como 
uma categoria mundial de mutação fundamental 
na ecologia da humanao Para falar com 

homens da não se en·· 
Gontram rodeados, como sempre acontecera, 
por outros mas por vUI""Vvo 

ntretanto não ê caractedstico do momento 
apenas a intensa proliferação sua abundân<, 
eia. mas sobretudo é importante frisar, a rapidez em que 
são processados, tal como a sofisticação técnica em que 
são produzidos: o ritmo e velocidadeq parecem ser um 
aspecto particular, e também fundamentai neste r.o,.. I,.,.4"l1"\ 

Tanto ao nfvel das idéias, quanto dos objetos construí= 
dos, as mudanças se processam num ritmo intenso, 
que também parece implicar numa renovação também 
inusitada no modo de vida. e nas relações entre os indivl~ 
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duas. Esta situação tendencialmente irá trazer uma inten
sa fluidez de novos elementos pelo espaço, que por outro 

lado pode ainda significar maior possibilidade de acesso, 
à todos, a estes bens. 

Podemos apontar neste sentido efeito e o significa
do da produção em série: se por um lado, está associada 

a pesquisa tecnológica, e vinculada a mundialização das 
idéias, dos valores, dos costumes, por outro, pela possi

bilidade de sua abundância tende também favorecer a 
obsolescência precoce dos objetos e fatos: hoje tem 

maior sentido o descartável, do que o permanente. A 
idéia de consumo rápido, do transitório tem mais im-' 
pacto do que o eterno. Podemos encontrar também no 
ambiente urbano, as marcas e indfcios desta abundância 
e perecividade: a profusão dos objetos, de idéias e de ín n 

formações, comprovam a todo instante a presença do 
temporário. Concordamos com a afirmação de BAU

DRILLARD (1976, p. 16) acerca da produção intensa dos 
objetos nas sociedades de consumo, pois 

"O amontoamento, profusão revela-se evidente
mente como traço descritivo mais evidente. Os 
grandes armazéns, com a exuberância de con
servas, vestidos, bem alímentfcios e de confec
ção constituem como que a paisagem primária e 
o lugar geométrico da abundáncia. ",.. "No 
amontoamento, há mais que a soma dos produ

a evidência do excedente, a negação mági
ca definitiva da rareza, a presunção materna, a 
presunção materna e luxuosa da terra da pro~ 
missão. 

É lmportante 'trisarg que em melo a esta profusão 
de objeto, de informações, há uma constante que deter
mina a essência de um perfodo, que é a necessidade de 
(c;l>i1sumir: como afirma DORFLES (1965, po 221), 

G<troconsumir: como consumir-se 'o consumo 
ranio eniendido transitivamente no sentido 

COinslJmir algo~ de se servir, não só de alimentos, 
também ria cultura, da arte~ da ciência. de 

maneira quase 'comestfvel', como entendido in~ 
transitivamente no sentido do 'consumifase: do 
desgastar-se, do estar sujeito à e a ob
solescência. de um determinado fen6meno - é 

dlÍvida uma das constantes basilares da 
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cessidade de uma ordem passageira ou ainda como defi
ne BAUDRILLARD (1976, p. 56), onde os objetos são pro

duzidos não em função do seu valor, mas em função da 
sua morte." 

"O que hoje se produz não se fabrica em função 
do respectivo valor de uso ou da possfvel dura
ção, mas antes em função da sua morte, cuja 
aceleração só é igualada pela inflação dos pre
ços." 

Vale ainda acrescentar que esta renovação acelera
da dos objetos e dos fatos, é facilmente aceita pela socie
dade, a qual não oferece resistência: muitas vezes a pró
pria publicidade, em forma de discurso em defesa do 
consumo, tende a enfatizar a necessidade de sujeitar-se 

ao valor/moda, em nome {ou mesmo caricatura} do pro

gresso. 

Realmente, esta nova configuração tende apresen
tar-se em vários territórios: nesta, igualmente nova so

ciedade, observamos uma tendência a manifestação de 
formas de consumo e de produção caracterizadas pela 

rápida renovação. Esta possibilidade parece ter contri
bufdo não s6 em relação ao maior fluxo de trocas entre 

os diferentes territ6rios produzem, mas sobretudo pelo 
que são forçadas a consumir. Contudo estas transforma~ 

ções não acontecem apenas no âmbito do que ê produzi
do e do que é consumido, mas também na própria paisa~ 
gem, na linguagem e no significado do espaço, no di m 

mensionamento do tempo e nas sociais. A pre

sença marcante desta necessidade de mudançag de 
base existente neste novo períodoo 

[ench:~ncialmente faz com que qualquer pedaço do terri
sujeito às determinações até certo ponto co

mumo colocando estas diferentes !ocalidadesc ou mesmo 
nações, sob o mesmo nexo da modernidade: isto tem 
importância relevante. pois a simultaneidade dos fatos foi 
capaz de redefinir tanto o espaçou quanto o tempo. em 
diferentes pontos do território. como adverte SANTOS 

988 Q 59): 

8$Não há palss nem que seja um ponto mfnimop 

que deixe de estar ligado a essa modernidade 
global; e nesse novo subsistema hegemônico. 
a lei do lucro se transforma na lei internacional do 

passa ser o motor único do movimento 
do mundo"o 

if'nl~~lrlQf(;';!{'nltl~ acerca da sm:ie(j(ljcie 

modernidade 
da cidade 

ur!:n:H18sp em 

onde os nIITn....lnln.~ 

oc~~çcles iniciahilG Entendemos que as cidadesy 

consumidas literaimentea onde muito 
colocado abaixou sendo base exis= 

que pos~ 

aOnecessariamente" [(IOVO e 



inusitado. que traz em seu bojo o estigma sempre pre
sente, do temporário e passageiro. A destruição pare
ce ser algo vital para a sociedade de consumo, como 
afirma BAUDRILLARD (1976, p.58): 

"a sociedade de consumo precisa dos seus ob
jetos para existir e sente necessidade de os 
destruir. O "uso" dos objetos conduz apenas ao 
seu desgaste lento. O valor criado reveste-se de 
maior intensidade no desperdrcio violento. Por tal 
motivo, a destruição permanece como alternativa 
fundamental da produção: o consumo não passa 
de termo intermediário entre as duas. No consu
mo, existe a tendência profunda para se ultra
passar, para se transfigurar na destruição. Só 
assim adquire sentido. li 

Dentro da sociedade p6s-industrial, a destruição 
aparece como uma condicionante necessária e natural, 
como uma decorrência esperada e aceita, muitas vezes 
em função da possibilidade da pr6pria abundância. Além 
disto, esta renovação crescente das necessidades, impul
sionando a proliferação dos objetos e a produção em 
massa, trazendo em seu interior rarzes cravadas não mais 
em bases estritamente locais, mas sim globalizante. 

Paralelamente podemos acrescentar as circunstân
cias e a forma como os homens se relacionam, entre si e 
com o ambiente onde se encontram; esta avaliação acer
ca das formas de trabalho tendem a trazer mais informa
ções sobre o cotidiano em nossa sociedade atual, e con
seqüentemente sobre o pr6prio fato urbano. Apontamos 
então para as mudanças ocorridas ao longo do tempo, 
entre a esfera pública e privada, em relação ao espaço do 
trabalho: estes dois nfveis tendem a definir o pr6prio es
paço, tanto no âmbito formal quanto em seu significado. 
Concordamos com PROST {1992, p. 211, quando afirma 
que no século XX ocorre uma redefinição entre as esferas 
do público e privado, pois foi a partir de então que o tra= 
balho tende a sair da esfera doméstica e migrar para a 
esfera pública. Progressivamente os locais de trabalho 
deixam de sobrepor a esfera doméstica: mas não se trata 
apenas de uma diferenciação dos espaços, e sim estamos 
vivendo um perfodo em que as novas condições de tra
balho carecem de uma nova disciplina, garantida me= 
diante estabelecimento de normas espedficas, de caráter 
não mais individual, mas tipicamente coletivo. 

Mediante estas novas formas de trabalho, viabiliza
dos pelo novo estágio de desenvolvimento da ciência da 
técnica, foi possCvel (e igualmente necessário) a produção 
de espaços cada vez mais bem defi nidos quanto a sua es
pecialização, assim como apresentando fronteiras clara
mente definidas. 

Acreditamos que esta passagem para espaço públi 
co da atividade de trabalho, permita tecer mais uma ca
racterfstica da cidade contemporânea. A dissociação entre 
o local de moradia e o local pe trabalho, tende impor coti
dianamente longos trajetos pela cidade, dentro de uma 
disciplina pensada para a coletividade, onde o máximo 
rendimento é a regra geral. Parece que tanto a nova for-
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ma de ordem espacial, quanto a nova forma de vivência 
cotidiana, encontram-se diretamente relacionada, e tam
bém subordinadas, às determinações da disciplina e da 
vigilância. Os contatos mútuos diminurram, tal como os 
encontros; como afirma PROST (1992, p. 123), o que go
verna o cotidiano das pessoas é o ritmo impessoal da 
produção, assim como "0 urbanismo moderno trata 
a circulação como um fluxo. O deslocar-se por
tanto, exclui o encontro., e a eficácia exclui o pe
rambular". 

A pr6pria presença e influência dos meios de co
municação de massa trouxeram diversas inovações, tanto 
na esfera privada quanto na esfera do trabalho: o rádio, a 
imprensa, as diferentes formas da publicidade, a televisão 
e toda a informática permitiram trazer para a esfera pri 
vada parte do que estava acontecendo fora, garantindo a 
propagação de novas formas de consumo. Isto foi muito 
significativo também, para comparar e incorporar dife
rentes situações, diminuindo as diferenças entre diferen
tes territ6rios e entre diferentes regiões, sendo então 
possfvel que a vida privada se redefina mediante esta in
vasão por novos valores desta época marcada pelo con
sumo. 

Consideramos que a forma como cidade contem
porânea está estruturada, pressupõe uma relação com os 
objetos de consumo existentes, mediatizada pela publici
dade e pelo discurso da "necessidade" do progresso. Co
tidianamente assistimos a destruição de espaços e regras, 
que se tornaram obsoletos. Agora a cidade é o local das 
novidades, de um arsenal de imagens e representações 
que tendem a estabelecer e definir para outras localida
des, uma possibilidade de busca e realização. 

A necessidade do controle do tempo, da remunera
ção e da produtividade, definem uma nova disciplina, li 
mites, fiscalização e a necessidade da complementarieda
de entre atividades, tende a estabelecer um novo pano
rama para tanto paras as relações entre os homens na 
esfera da produção. quanto em relação ao espaço que os 
sustenta. 

3. 	ALGUNS TÓPICOS PARA AVAliAR A 
MODERNIDADE ATUAL 

Consideramos que as inovações da ciência e tec~ 
nologia não surgem ao mesmo tempo e de modo a subs
tituir por completo a base preexistente, mas sim de forma 
gradativa, conforme as caracterfsticas de cada formação 
social em questão. Enfatizamos então, ser fundamental 
para interpretar as caracterfsticas de um determinado 
momento hist6rico, a noção de tempo. Neste sentido, ao 
partirmos deste enfoque fica também implfcito a impor
tância de refletirmos acerca da pr6pria velocidade; esta 
por sua vez, tende a definir e redefinir distâncias no espa
ço e novas relações temporais, e por assim dizer, permite 
ainda uma redefinição em relação ao pr6prio cotidiano. 
Embora tal aspecto seja particularmente observado nas 
grandes cidades, não podemos afirmar que estas repre
sentem o local/origem da velocidade. Ao contrário, as 
,relações de poder em qualquer época, assim como o 
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exercfcio da hegemonia, das conquistas enfim, estão li 
gadas diretamente à velocidade, como aborda VIRILLlO 
(1983, p.49). 

A nova utilização do tempo tem provocado uma re
novação não apenas no âmbito das relações sociais, mas 
também espaciais: o espaço de forma geral tende a apre
sentar menor fndice de barreiras, apresentando assim 
maior fluidez no meio ambiente. Neste novo contorno, 
onde a produção de informação e dos objetos podem ser 
propagadas de modo intenso pelo território, o que mais. 
conta são os interesses que estão por traz desta ordem; 
esta nova situação também parece preencher uma das 
necessidades vitais da manutenção do poder. 

Atualmente, sobremaneira nas grandes cidades, 
podemos afirmar que além de local de moradia, de per
manência de pessoas e coisas, também nelas se concen
tram, ao mesmo tempo em que se renovam, de forma 
particular o trânsito de idéias, acontecimentos e serviços. 
Podemos concluir que as condições modernas, permitem 
extravasar os limites locais; como adverte BERMAN 
(1986, p. 15), pois a experiência ambiental da modernida
de tende a anular as fronteiras geográfica e racial, unindo 
de alguma forma a espécie humana. Isto não implica na 
existência de uma situação de igualdade entre os dife
rentes povos; existe uma certa ambigüidade, onde ao 
mesmo tempo que une também separa, sendo funda
mentai à gestão desta ordem, o comando que tende a ser 
cada vez mais abrangente. 

Fica de certa forma evidente que o mundo se 
transformou, na medida em que o próprio capital se dis
tribui também de forma renovada: os pafses em desen
volvimento procuram constantemente grandes emprés
timos dos bancos e dos grupos internacionais. Ainda, 
submetidos ao processo de globalização, os objetos pro
duzidos em um determinado território, poderão ser con
sumidos ou concorrer com outros países. Fica ainda a 
mesma possibilidade, em relação as diferentes regiões 
dentro do mesmo território. 

Entretanto podemos observar o avesso da aventura 
tecnológicae materializado na própria obsolescência dos 
objetos produzidos. Estas novas condições, ao serem in~ 
corporadas ao cotidiano das pessoas, provocam novas 
relações entre espaço e tempo, tanto individual quanto 
coletivamente, estabelecendo então não apenas uma no
va forma, como também um novo conteúdo ao espaço 
produzido. 

4. 	CONCLUINDO SOBRE A CIDADE 

CONTEMPORÂNEA 


Nas grandes cidades em especial, o impacto deste 
novo perrodo provocou crescimento e transformações 
desmesuradas. Em todos os cantos do território, de al
guma forma foi possrvel experimentar a intensa ação re
novadora decorrente da ciência e da tecnologia, repre
sentada pelas manifestações de novas velocidades, novo 
uso de tempo, pela obsolescência de objetos e dos fatos, 
entre outras. 

Vários aspectos podemos descrever, tentando evi-
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denciar a amplitude das transformações decorrentes da 
modernidade atual; de forma geral, novos ambientes fo
ram criados, ao mesmo tempo em que se torna ainda 
mais contrastante resqurcios de outros momentos: sendo 
característica a unificação das formas de consumo e de 
produção, também vale apontar para o surgimento das 
formas de luta de classe e de reivindicação social, que se 
aglutinam: as cidades crescem, e novos equipamentos e 
necessidades se impõem, assim como novas formas de 
comunicação e de informação; as grandes cidades são 
marcadas não apenas por uma verdadeira explosão de
mográfica, mas também intrincada união dos opostos, ou 
seja a presença da diversidade mediante a constatação da 
coexistência entre o moderno e o tradicional. Enfim, hoje 
vivemos a possibilidade de contato ffsico, ou mesmo ao 
nfvel das idéias, entre diferentes formas de consumo e 
produção, particulares às diferentes sociedades. A grande 
característica, e por assim dizer a ambigüidade presente 
no momento atual, reside justamente neste ponto: a fan
tástica diversidade decorrente do avanço tecnol6gico, 
onde os opostos podem conviver de forma inter-relacio
nada. Podemos concluir que, a mundialização das idéias 
e dos costumes, dos valores, progressivamente pode 
contribuir para diminuir as diferenças ou mesmo parti
cularidade das diversas culturas. 

Enfim, a grande novidade do período atual reside 
no sentido da generalização e abrangência das inovações, 
poss1vel mediante a revolução técnico-científica. Mesmo 
existindo este novo ritmo, que de certa forma é imposto a 
sociedade, não podemos esperar que haja um só tempo e 
compasso para todos; determinadas localidades, ou 
mesmo atividades, sofrem alterações em menores inter
valos de tempo do que outras. Mas em todos os casos 
como já afirmamos, encontramos a coexistência entre o 
que há de mais inovador e resquícios de outros momen
tos. Entendemos que as inovações da ciência e da tecno
logiag não surgem da mesma forma e em diferentes iD
eais, ao mesmo tempo, nem mesmo chegam a substituir 
por completo a base pré existente~ mas sim, de forma 
gradativa a nova situação tende a ser ajustada dentro das 
particularidades de cada formação social, ao mesmo 
tempa que também trazem no seu interior, uma força re
novadora e até mesmo revolucionária. Sendo estas 
transformações, parciais e de forma gradativa, é possível 
ocorrer a coexistência entre o tradicional e o moderno. 
tanto ao nfvel do território quanto das relações sociais. 

Contudo a produção social e as transformações não 
acontecem ao acaso, mas determinadas por uma ordem 
estrutural. Podemos então garantir possibilidade de 
identificar dentro da história períodos, onde estas mu
danças se manifestaram enquanto crise ou mesmo rup
tura. Neste sentido, o entendimento acerca da moderni
dade tem aqui o sentido de também permitir identificar 
na produção social, este novo momento. 

Em sua formação, a cidade contemporânea apre
senta-se enquanto resultado da junção de muitas partes, 
que mesmo sendo similares trazem em seu conjunto algo 
desconexo. De forma diferente, na cidade antiga pode
rramos até mesmo identificar diferentes partes, mas exis
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tia igualmente uma totalidade coesa; tendendo a ser 
sempre reconhedvel, inconfundfvel. No entanto, a cidade 
contemporânea tem como sua marca a semelhança, sen
do o diffcil, identificar a qual pafs ela pertence, pelo me
nos a primeira vista. 

Se a velocidade da produção e renovação tende a 
exigir uma flexibilidade nas organizações sócio~espaciais, 
em função do constante processo de transformação dos 
espaços, também fica implrcito algo que fundamental
mente permite diferir de perfodos precedentes: estamos 
exatamente apontando para a nova relação espaço-tem
po, onde a sociedade como um todo tende a ser coman
dada por velocidades e ritmos globalizantes. 

Os grandes aglomerados urbanos, em especial as 
metrópoles, tendem a expressar importante papel en
quanto centro de desenvolvimento e gestão desta nova 
forma de produção do conhecimento cientifizado, assim 
como na produção e propagação das informações. Refle
tindo sobre o caso brasileiro, parece que é na metrópole, 
e particularmente em São Paulo que podemos observar 
essas novas formas de produção e gestão das informa
ções: a partir deste centro, que expressa historicamente 
certa hegemonia no território nacional, notamos a pro
pagação destas inovações. Contudo, se por um lado po
demos afirmar que no território nacional a região Su
deste, representa uma concentração de recursos e da 
produção, por outro, também vale dizer que ocorre uma 
dispersão, podendo ainda ser compreendida enquanto 
'pedaços' da metrópole, fragmentados pelo espaço. Este 
enfoque parece ser importante para a identificação de 
uma hierarquia entre os núcleos decisórios da produção, 
também entendida enquanto uma articulação entre o tra
dicional e o moderno, numa esfera nacional, favorecidas 
neste novo momento peJa intensa fluidez de informações 
e objetos. Ao mesmo tempo em que se tornava possrvel e 

necessário uma descentralização das agi omerações, 
igualmente importante se tornava urna redefinição da di
visão regional e internacional do trabalho, passando ne
cessariamente por uma especialização. Agora, presen
ciamos urna nova dimensão das distâncias, onde o fator 
tempo pode ser então o elemento determinante: as tro
cas, a produção, o próprio consumo trazem em seu inte
rior a necessidade de serem movidos sob o signo a velo
cidade; ocorrendo assim redefinição das relações sócio
espaciais, em função do tempo dos deslocamentos. Desta 
forma, outra hierarquia e vinculação entre os centros ur
banos do pafs ficou delineada sob o impacto das inova
ções deste novo perfodo. A proliferação de novos centros 
urbanos, e muitos assumindo a função de pólo regional, 
delinearam uma nova expressão à hierarquia urbana e 
uma especialização da atividade produtiva dentro das re
giões. Podemos observar que as diferentes partes do ter
ritório, tendem na atualidade a se especializar, ou mesmo 
como afirma SANTOS (1988a, p. 50), " ....assistimos à 
espacialização funcional das ãreas e lugares, o que 
leva à intensificação do movimento e à possibili
dade crescente das trocas". E ainda acrescenta o au
tor, em função destas novas condições, crescem não ape
nas as grandes cidades, mas também as cidades médias. 

Mediante tais inovações, as distâncias podem ser 
vencidas com maior facilidade assim com o as atividades 
podem ser descentralizadas, repercutindo na especializa
ção e complementariedade entre as regiões, antes disper
sas pelo território. Se atualmente, no Sudoeste do terri
tório nacional, podemos notar uma concentração de re
cursos e da produção em algumas grandes metrópoles, 
podemos também apontar para a existência de uma dis
persão, onde se destacam as capitais regionais. Como 
aponta SANTOS (1988b), •••""encontramos pedaços e 
ressonâncias da metr6pole por todo o territ6rio".. 

LlNARDI, M.C.N. Thinking about the Contemporary City. Semina: Cio Soc./Hum., Londrina, v. 15, n. 3, p.239-245, 
Sept.1994. 

ABSTi=lACT: Our purpose here is to identify some topics concerned to the comprehension of the contemporary cify. Therefore, 
through notions of time, velocity, obsolescence of places and things, innovation of science and technology we are able to 
approach different leveis that seem to contríbute to a redefinition of social-spatíal relatíons present in the city nowadays. In 
methodological terms we can emphasize the importance of adopting, as a starting poínt, the historical knowledge considered here 
as the comprehension of reality itse/f. We believe as well that this is lhe mechanism that leads to lhe renewal of lheory. The 
present modernity was stablished as a hislorica/ mark when lhe contemporary city was approached. The latter is characlerized 
not on/y by the intense proliferation of objects, their abundance, but a/so by the rapidity in which these objects are processed and 
by lhe technical sophistication in which they are produced. We search through our anaJysis to observe how velocity and new 
rhythms, characteristic of the present moment remodel the urban surroundings, which tend to become obsolete in shorter 
intervals of time. 

KEY-WOi=lDS: Contemporary City, Time, Velocity, Obsolescence, Present Modernity. 
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DEPENDêNCIA E DESENVOLVIMENTO NA AMÉRICA LATINA: O PAPEL DOS ESTADOS 

NACIONAIS NA NOVA ORDEM MUNDIAL 


RONALDO BAL TAR1 

BALTAR, RQ Dependência e Desenvolvimento na América Latina: o dos Estados nacionais na nova ordem 
mundial. Semellla: Cio Soc.lHum., Londrina, v. 15, i1n 3, 245.2496 sete 1994. 

RESVMO: A básica neste texto visa discutir a entre Estado e economia da perspectiva da internacio~ 
nalização dos mercados e do de que a compreensão do desenvolvimento do capitalismo moderno 
está além dos estudos que possuem como os Estados naciona.is isoladamente" As questões referentes à compreensão 
das transformações na America Latina passam a requerer análises de forma a que seja poss{vel dimensio
nar papel das crises econômicas e das mudanças de do processo de desenvolvimento ca~ 
pifal/sta dos latino~amerícanos. 

PAU 'VRAS~ClHlfVE: América Latina ~ de~;envo!'vim!(;mi'o. J'iI,"'''''' " ..<1 Latina ~ rlQf,.on,rlt5y,r-i~ GJc>balizé,rçá,os 
Mercado 

A básica proposta neste texto visa djs~ 

cussão, ainda inicial q sobre a relação entre Estada e 8CO= 

nomia na América Latina da perspectiva da internaciona
dos mercados e do capital, da n ...c..•..'lic~!:l 

de que a compreensão do desenvolvimento do ca~)italls~ 
mo moderno está além dos estudos que possuem como 
objeto os Estados nacionais isoladamente. As 
referentes à compreensão das políticas 
na América Latina. sobretudo, passam a requerer análi
ses integradas, de forma que seja possfvel dimensionar o 
papel das crises econômicas e das mudanças de regimes 
polfticos na especificidade do processo de desenvolvi~ 
mento capitalista dos pafses latino-americanos. 

O centro deste tipo de abordagem está na análise 
dos liames entre ordem polftica democrática, autoritaris
mo e crise econômica. Difere, no entanto, dos estudos 
que procuraram responder a esta questão a partir de ins~ 
trumentos anaHticos estritamente institucionais, tais co
mo análises eleitoraise estudos sobre o discurso e o com

a comparação entre ti~ 
diferentes em situa
Também difere 

análise marxista ortodoxa, na medida em que esta tende 
a subdimsnsíonar o papel da esfera na conforma~ 
ção do processo de desenvolvimento econômico, atri~ 

buindo uma de mecânica entre jn~ 
teresses políticos e interesses ambos 
bados ao conceito de interesses de classe. Diverge tam~ 
bém da análise econômica pura. uma vez que o instm~ 
mental analrtico da economia fundamental~ 

mente na reflexão dedutiva por de modelos. 
Diante da atual diversidade de caminhos apresentados 
pelo processo de expansão do capitalismo mundial, os 
modelos tradicionais de interpretação da dinâmica 
talista, amparados em paradigmas históricos como a re~ 
volução industrial inglesa, por exemplo, não conseguem 
reunir elementos suficientes para a compreensão das 
atuais transformações vividas pelas sociedades ociden
tais. 

o caminho para tornar esta reflexão posslvel segue 

1 ~ 	 Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina, Caixa Postal 6001, Londrina, Paraná, Brasil, 
CEP 86051-970. 
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